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Eventos no Paraná
Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove em sua sede na
Rua Pará, 292, um ciclo de pales-
tras, com palestrantes especialmen-
te convidados. Neste mês de setem-
bro, os palestrantes serão: dia 2,
Sônia Janene (de Londrina); dia 9,
Pedro Garcia (de Arapongas); dia
16, Rosana Villoz Silveira (de Lon-
drina); dia 23, Lúcia Borges (de
Londrina); e dia 30, José Samorano
(de Santo Anastácio, SP).
– O Lar Infantil Marília Barbosa
promoveu no dia 29 de agosto uma
promoção de pizzas em prol da ins-
tituição. Além da entrega das pizzas
na Rua Dinamarca, nº 1288, em
Cambé, foi montado um outro pon-
to de entrega na Rua Alagoas, nº
760, na Loja Maçônica Regenera-
ção III, em Londrina.

Curitiba – Realizou-se nos dias 6
e 7 de agosto o seminário “Evan-
gelização no SAPSE”, coordenado
pela equipe do Departamento de
Infância e Juventude (DIJ) da Fe-
deração Espírita do Paraná (FEP).
O evento foi realizado no Auditó-
rio da Sede Histórica da FEP (Ala-
meda Cabral, 300), das 19h30 às
21h30.
– Membro da coordenadoria do Es-
tudo da Doutrina Espírita da FEP,
Celso Nunes Benedito ministrou no
dia 8 de agosto o seminário “O Tra-
balhador e a Casa Espírita”. O
evento foi realizado no Centro de
Estudos Espíritas Francisco de As-
sis (Rua Prefeito Ângelo Lopes,
1278 – Alto da Rua XV).
– Realizou-se na cidade no perío-
do de 27 a 31 de agosto a Bienal
Internacional do Livro de Curitiba
– Expo Unimed Curitiba. O evento
foi realizado na Rua Professor
Pedro Viriato Parigot de Souza,
5.300 e contou com a participação
da Livraria Mundo Espírita da Fe-
deração Espírita do Paraná (FEP).
– Um seminário com o tema
“Vivência humanizada do atendi-
mento espiritual na Casa Espírita –
Módulo I, promovido pelo Centro
de Estudos e Pesquisas Espíritas
(CEPE) está programado para os

Palestras, seminários e outros eventos
dias 22 e 24 de setembro, das 19h30
às 21h30. Com o objetivo de desper-
tar os participantes para a importân-
cia da vivência da religiosidade, o
evento será coordenado por Maria da
Graça Rozetti e pela equipe do setor
de Atendimento Espiritual. O local
será o Auditório da Sede Histórica da
FEP, localizada na Alameda Cabral,
300.

Londrina – O Centro Espírita Nos-
so Lar promove em setembro mais
um curso sobre passes. O evento será
realizado às terças-feiras (dias 1º, 8,
15 e 22), no horário das 14h30 às
15h30, sob coordenação de Leda
Negrini. O curso é aberto a todos tra-
balhadores da casa e demais interes-
sados. Mais informações na Biblio-
teca do Nosso Lar, pelo telefone
3322-1959.

– Realiza-se nos dias 12 e 13 de se-
tembro no Centro Espírita Nosso Lar
(Rua Santa Catarina, 429) uma Jor-
nada de Estudos Espíritas que será
coordenada pelo confrade Cosme
Massi. No dia 12, sábado, a jornada
será desenvolvida das 14h às 16h30
e das 19h às 21h. No dia 13, domin-
go, das 10h às 11h30. O evento é uma
promoção da 5ª União Regional Es-
pírita (URE). Mais informações pelo
telefone (43) 9619-0741.
– Nos dias 12 e 19 de setembro, das
14h30 às 16h30, realiza-se na Comu-
nhão Espírita Cristã de Londrina
(Rua Tadao Ohira, 555 – Jardim
Perobal) uma versão da Semaninha
Espírita, que apresentará 3 Oficinas
– Oficinas do Saber, do Construir e
de Música, voltadas para as crianças
que participam das atividades de
evangelização infantil naquela insti-
tuição. A coordenação da Semaninha
estará a cargo de Jenai Oliveira
Cazetta e apoio da USEL – União das
Sociedades Espíritas de Londrina.
– Iniciou-se no final de agosto e pros-

segue em setembro a 6ª Campanha
de arrecadação de Fraldas Geriátri-
cas – “SER SOLIDÁRIO 2009”, des-
tinada às pessoas acamadas e caren-
tes de Londrina. A promoção é coor-
denada pelo Lions Clube de Londri-
na (Centro) e tem a participação da
USEL – União das Sociedades Espí-
ritas de Londrina e instituições
adesas.
– O Centro Espírita Maria de Nazaré,
localizado na Rua Girassol, 411 (Vila
Ricardo), Zona Leste de Londrina,
está precisando de trabalhadores es-
píritas para ajudar nas atividades da
casa. Além de palestra pública reali-
zada toda sexta-feira às 20h, o Cen-
tro conta com o trabalho de fluidote-
rapia que acontece todas as segun-
das-feiras, às 19h30; Estudo da Dou-
trina Espírita aos domingos, às 16h30
e Evangelização Infantil aos sábados
também às 16h30. Interessados en-
trar em contato pelos telefones 3323-
1483 ou 3325-2028.
– Novos voluntários para a tarefa de
evangelização infantil estão sendo
recrutados pela Comunhão Espírita
Cristã de Londrina, localizada na
Rua Tadao Ohira, 555 (Jardim
Perobal). As atividades de evangeli-
zação das crianças realizam-se no
sábado, a partir das 14h30, e aos do-
mingos, a partir das 8h30. Os inte-
ressados podem contactar Eunice
Cazetta pelo telefone 3304-2792) ou
Marinei no 3324-6843.

Campo Mourão – Um seminário so-
bre o tema “Seminário Estratégia do
Modelo e Guia na Exposição Dou-
trinária”, coordenado pela 2ª vice-
presidente da FEP, Maria Helena
Marcon, está previsto para aconte-
cer no dia 12 de setembro, na Socie-
dade Espírita Meimei (Avenida
Comendador Norberto Marcondes,
28), das 14h30 às 18h30. Mais in-
formações pelos telefones (44) 3016-
2021 ou 9108-0782.

Faxinal – Foi realizado no dia 2 de
agosto, no Centro Espírita Paz,
Amor, Verdade, Justiça (Rua Sete de
Setembro, 785), seminário sobre o
tema “Obsessão - Flagelo desconhe-
cido”. A coordenação esteve a cargo
de Zenaide Aparecida Simões, mem-

bro da coordenação do Estudo da
Doutrina Espírita da FEP.

Foz do Iguaçu – Realizou-se no dia
1º de agosto o seminário “O Estudo
da Doutrina Espírita e a Juventude”,
coordenado pela equipe do DIJ/FEP.
O evento ocorreu no Centro Espírita
Paz, Amor e Caridade (Rua Quintino
Bocaiúva, 1.156).

Francisco Beltrão – Um seminário
sobre o tema “Repensando o Lar” foi
realizado no dia 16 de agosto, no
Centro Espírita Mensageiros da Paz
(Rua Antônio Carneiro Neto, 1.212).
Coordenado pelo conselheiro da FEP,
Alan Robertson Archetti, o evento
abordou os seguintes aspectos: com-
promissos afetivos; ambiente domés-
tico; estrutura familiar; alterações
afetivas, desajustes e tédios.

Jacarezinho – Iniciada no dia 1º de
agosto, às 20h, realizou-se no mês
passado a XXX Jornada Espírita de
Jacarezinho. O evento ocorreu no
Centro Espírita João Batista (Mal.
Deodoro, 701) e reuniu palestrantes
de diversas cidades do Paraná e do
Estado de São Paulo. Na abertura, foi
exibido o filme “Bezerra de Menezes
– O Diário de um Espírito”; no dia 8,
a médium e escritora Eulália Bueno
(Santos-SP) abordou o tema “Prova
das Existências de Deus”; dia 15, o
palestrante Wilson Reis Filho
(Curitiba) falou sobre “Serenidade e
Fé”; dia 22; José Lázaro Boberg
(Jacarezinho) proferiu palestra sobre
“Os segredos das boas aventuranças”
e no dia 29 a médium e escritora
Célia Xavier Camargo (Rolândia) en-
cerrou a Jornada Espírita com a pa-
lestra “A busca da perfeição”.
– O Centro Espírita “João Batista”
(Rua Mal. Deodoro, 701) promove
reuniões e estudos todas as quintas-
feiras das 20h às 21 horas e aos do-
mingos das 8h às 10 horas. Também
são realizadas atividades de Educa-
ção Infanto-Juvenil aos domingos
das 10h às 11 horas.

Eventos em outras
regiões do País

Brasília – A Federação Espírita do
Distrito Federal promove em sua

sede, no dia 2 de setembro, das
8h30 às 12h30, o I FACE/DF –
1o Fórum de Arte e Cultura Es-
pírita do Distrito Federal, cujo
tema será “Um plano de ação
para integrar/aperfeiçoar/fomen-
tar a arte espírita no DF – Parte
I” (Apresentação de ideias/pla-
nejamento/cronograma). O even-
to ocorrerá periodicamente com
o objetivo de identificar como a
arte espírita tem contribuído para
a divulgação do Espiritismo no
DF e o que podemos fazer para
integrar/aperfeiçoar/fomentar
esta contribuição.

São Paulo – Realiza-se nos dias
26 e 27 de setembro o 5 o

ENLIHPE – 5o Encontro Nacio-
nal da Liga dos Historiadores e
Pesquisadores Espíritas, que terá
por local o Centro de Cultura,
Documentação e Pesquisa do Es-
pir i t ismo Eduardo Carvalho
Monteiro,  na Alameda dos
Guaiases, 16, Planalto Paulista.
O assunto central desta edição é
“A Temática Espírita na Pesqui-
sa Contemporânea”. As inscri-
ções podem ser feitas no site
http://www.ccdpe.org.br, e o in-
vestimento é de R$50,00.

Marília – No período de 5 a 7
de setembro realiza-se o VI Con-
gresso Nacional de Saúde e Es-
piritualidade, uma promoção da
AME Brasil. Para mais informa-
ções,  entre em contato com
congressoacademico@gmail.com
ou secretaria@amesaopaulo.org.br
ou (11) 5581-7089 ou, ainda, (14)
8123-0333.

Jundiaí – A TVCEI agora faz par-
te dos canais oferecidos pela
Jundicabo, empresa de TV a cabo
que atua na cidade de Jundiaí, in-
terior de São Paulo. Pela primeira
vez, um canal de TV Espírita entra
na programação de uma TV por as-
sinatura. Para saber mais sobre a
Jundicabo e os bairros onde é pos-
sível acompanhar a TVCEI, entre
em contato com a emissora: E-mail
atendimento@jundicabotv.com.br.
Telefone: (11) 4582-3501.
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

O trem cortava os campos, ladean-
do canais que contornam as pequenas
fazendas holandesas. Ora eram peque-
nos pastos com gados simpáticos que
estavam ali, onde as cercas são os ca-
nais de água, parecendo fazer eterna
parte de um quadro de Rembrandt. A
viagem parecia estar sendo parte de um
sonho colorido. Os imensos campos de
tulipas de todas as cores compactavam
e armazenavam energias vitais que se
espalhavam pelo ar em perfume. Não
fosse só isso, horas antes, da janela do
avião, vi inacreditável cenário que ja-
mais esquecerei.

Como nosso Criador promove be-

lezas infinitas aos olhos humanos e
como os humanos promovem dese-
nhos de flores para embelezar o imen-
so jardim da vida!

 Estou agora no trem vindo da
pequena cidade de Epson para Lon-
dres, retornando a minha casa. É sá-
bado, início de agosto, e continua a
chover na Inglaterra. Enquanto estou
no conforto do trem, abro meu laptop
e inicio a preparação do trabalho que
em breve farei na Holanda atenden-
do ao convite de Maria Moraes, pre-
sidente do Conselho Espírita Holan-
dês, organizador do evento anual,
para coordenar um dia de tarefas no
Encontro Espírita Holandês a ser re-
alizado em 20 de setembro.

 Em dado momento, senti-me
como estivesse no trem holandês, em

direção a Hoorn, partindo de Amster-
dã. Já fui várias vezes a Holanda, mas
cada vez que me preparo para ir, sinto
uma alegria imensa, pois as belezas
naturais, as tulipas em quilômetros de
plantio, os diques antigos e modernos,
tocam minha alma. Penso que já tive
alguma encarnação na Holanda, 

 Enquanto olho pela janela do

Crônicas de Além-Mar

Uma viagem de trem pelos campos holandeses

ELSA ROSSI, escritora e palestran-
te espírita brasileira radicada em Lon-
dres, é 2ª Secretária do Conselho Espí-
rita Internacional, diretora do Departa-
mento de Unificação para os Países da
Europa, organismo do Conselho Espí-
rita Internacional e secretária da British
Union of Spiritist Societies (BUSS).

trem a chuva abençoando as flores,
as árvores e os quintais de residênci-
as encostados à linha do trem inglês,
olho o relógio. Em 30 minutos che-
garei à estação de Waterloo no cen-
tro de Londres, onde deverei tomar o
ônibus para casa. Nessa meditação,
divaguei e pareceu-me estar na Ho-
landa, pois os campos ingleses são
lindos como os campos holandeses.

Quem já teve a oportunidade de ir
para as cidades do interior ou atraves-
sar a Inglaterra de trem, deve lembrar-
se das belezas do verde e demais co-
res. Há quem diga que a Inglaterra é o
jardim da Europa, dado o amor que os
ingleses têm por cultivar os jardins,
com flores de todas as qualidades e
matizes. As amarelas daffoldils são flo-
res símbolo dos campos da Inglaterra.

 E nesse clima de alegria interior,

bases feitas por imagens e aromas
inesquecíveis, concentro a atenção e,
em poucos minutos, delineio a espi-
nha dorsal do programa do dia do
Encontro no dia 20 de setembro, e em
minha mente, com facilidade dada a
ajuda dos Benfeitores Espirituais,
vêm os temas a serem trabalhados nas
dinâmicas de grupo que um dia de ati-
vidades espíritas requer, em meio a
inúmeros irmãos das terras holande-
sas e de além-mar.

Histórias que nos ensinam

Conhecemos Da. Iracy Karpati
no ano de 1995, se minha memória
não está falhando. Ela veio de São
Paulo para palestras na região. Fui
ouvi-la num Centro Espírita em
Londrina. Ela era amiga pessoal de
Chico Xavier e imediatamente nos
encantou a todos com sua disposi-
ção (já tinha mais de 80 anos) e com
sua fidelidade doutrinária.

Jantando, após uma de sua prele-
ções, em casa de amigos, ouvimos dela
uma história que muito nos marcou.

Contou Iracy:
“Já há muitos anos, eu e meu

marido Zolly frequentávamos o Es-
piritismo e visitávamos, várias vezes
ao ano, a casa de nosso Chico, em
Pedro Leopoldo e depois Uberaba.

Quanto mais conhecíamos Chico
e seu amor por Jesus, mais nos co-
brávamos intimamente uma sincera
transformação moral verdadeira.

Um dia, em São Paulo, onde
sempre morei, Zolly me chamou para
caminhar. Naquela época não era
tão perigoso quanto hoje (este teste-
munho já tem quase quinze anos).
Não entendi seu convite, mas sem-

JOSÉ ANTÔNIO
V. DE PAULA

depaulajose@hotmail.com
De Cambé

A força do amor

Se a Humanidade soubesse
A força do verbo amar
E toda gente quisesse

Somente o Bem praticar,
Este mundo outro seria

Com todo o povo a cantar
Muita música e poesia
Para a alma alimentar.

Não se pensaria em guerra,
Reinaria só a paz,

Novas luzes sobre a Terra,
Escravidão, nunca mais!
E quem estivesse aflito
Seria, então, consolado,

Sentir-se-ia bendito
E não mais atormentado,

Com sua fé renovada
Sob este céu cor de anil
Nesta Pátria abençoada,

Que é o nosso imenso Brasil.

Mas, sem o amor esse afã
Tão sonhado é ilusão

Porque as luzes do amanhã
Têm que estar no coração.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

pre confiei muito nele, em sua retidão,
em seu caráter... Então, não seria des-
sa vez que deveria questioná-lo.

Meu marido disse-me, enquanto
andávamos, que precisava tomar uma
decisão muito delicada e queria ape-
nas que eu confiasse mais uma vez nele.

Disse que iríamos a um banco
estrangeiro e que deveríamos assinar
alguns papéis e que era para eu ape-
nas assiná-los, sem questionar nada
ao banqueiro.

Eu estava muito interessada em des-
cobrir de que se tratava, mas nada falei
até que chegamos em um Banco estran-
geiro bastante famoso na capital.

Diante da mesa do Gerente, ouvi
um estranho diálogo, que não me per-
miti interromper. O Gerente pergun-
tava a Zolly – que era de origem ju-
daica – se tinha mesmo certeza do
que ele estava fazendo. O que ele ime-
diatamente confirmou. Da, o mesmo
Gerente voltou-se para mim e me in-
dagou: “E a Senhora concordou?”

Sem saber de que se tratava, dis-
se que sim. Então, ele pegou algu-
mas barrinhas de ouro e de prata,
bem pequenas mesmo, e com vários
números sobre cada uma delas, co-
locou-as sobre a mesa e disse-nos.
Basta assinarem estes documentos e
o dinheiro será então devolvido para
os demais familiares.

Levei um susto. De que dinhei-
ro ele falava? Zolly olhou-me em si-
lêncio e mantive-me calada.

Para minha surpresa, aquele
mesmo gerente disse que podería-
mos ficar com aquelas barrinhas
como lembrança, eram só os núme-
ros da conta onde estavam alguns
milhões de dólares depositados e
que Zolly acabara de recusar...

Lá fora, sem nada entender, meu
marido e amigo simplesmente me
disse assim:- Iracy, recebi a notícia
de que herdara essa vultuosa quan-
tia de minha família de Israel. En-
tão, refleti muito e fiquei pensando
no quanto lutamos pelo bem-estar
físico, sem encontrarmos paz, e no
quanto estamos em paz desde que
encontramos Jesus.

Sabe, Iracy, eu tive muito medo
de que, com esse dinheiro, o Cristo
rolasse de nossas vidas, por isso os
devolvi”.

Nesse momento, Da. Iracy colo-
cou sobre a mesa, onde jantávamos,
aquelas barrinhas de ouro e prata,
com os números das contas em um
dos lados, para confirmar sua histó-
ria. Estava viúva já há alguns anos.
E já há alguns anos voltou também
para a pátria espiritual, onde, com
certeza, reencontrou seu Zolly e con-
tinua nos passos de Jesus.

Um trem típico numa estação na Holanda
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Certa ocasião, por volta de 1987,
dois anos antes de sua desencarna-
ção em 1989, Jerônimo Mendonça,
o “gigante deitado”, que se notabili-
zou no meio espírita brasileiro por
sua coragem ante terríveis sofrimen-
tos, como dores no peito, paralisia,
cegueira, provocados por uma gra-
ve artrite reumatóide juvenil, foi fa-
zer uma visita, levado em seu leito,
para um amigo homônimo, ou seja,
também Jerônimo. Este estava inter-
nado em estado grave no hospital
São José, em Ituiutaba, MG. Dores

lancinantes o incomodavam muito.
Impossibilitado de entrar, pois a vi-
sita não foi permitida, Jerônimo, atra-
vés de amigos, enviou-lhe um bilhe-
te, que havia ditado:

“Jerônimo,
Onde está tua fé? Confiemos

em Jesus. Do amigo, Jerônimo”.
Pouco depois, esse amigo de-

sencarnou. Seu irmão levou ao nos-
so Jerônimo um livro dele. Era uma
lembrança para os amigos. Um li-
vro para cada um.

Tempos depois, com muitas
dores, Jerônimo pediu à sua irmã
que lhe abrisse um livro qualquer
de sua estante e lesse uma mensa-
gem “ao acaso”.

Ela abriu um livro e falou:
“Olha, Jerônimo, que interessan-
te! Nesse livro tem um bilhete:

“Jerônimo,
Onde está tua fé? Confiemos

em Jesus. Do amigo, Jerônimo”.
Ele considerou isso uma res-

posta, a sua própria, através do
amigo desencarnado.

Toda essa história nós rememo-
ramos para relembrar onde está a
nossa fé.

“Se tiverdes fé do tamanho de
um grão de mostarda, direis a essa
montanha: transporta-te daqui para
ali e ela se transportará, e nada vos
será impossível” (Jesus)

Ficamos meditando um pouco
sobre esse assunto desde que a gripe
H

1
N

1
 chegou ao Brasil e começou a

circular. Temos visto um verdadeiro
pânico com relação a esse assunto.
A maior nação católica do mundo, a
maior nação espírita do mundo, e a
evangélica crescendo intensamente!
Esperamos que o espírita não esteja
com medo da morte, porque esse
medo que chega ao pânico no fundo
revela falta de fé na imortalidade da
alma, medo intenso da morte.

Nós, que estamos na área médi-
ca, na fila da frente ao combate des-

sa gripe, estamos testemunhando
cotidianamente essa situação.
Estamos exercitando a consolação
para centenas de pacientes, que, sa-
bendo que estão com essa gripe, es-
tão desabando emocionalmente, che-
gando ao desespero, o que nos leva
a ter que, a cada um, esclarecer, ori-
entar, consolar, acalmar, para que a
pessoa enferma possa sair em paz,
sem se sentir condenada à morte.

Que medo é esse? É claro que
há que ter cautela, mas não pavor,
a ponto de alguém nem poder dar
mais um simples espirro sem ser
olhado com desconfiança.

Lamentamos, também, o que al-
gumas pessoas desavisadas estão fa-
zendo, querendo limitar a afetivida-
de, cercear o amor, impedindo abra-
ços e beijos entre amigos. É claro que,
desde que nos entendemos por gen-
te, quem está gripado não fica bei-
jando ou abraçando os outros, até sa-
rar. É uma questão de bom senso e
consciência. A higiene dever ser re-
forçada, e a higiene melhorada – no
fundo, vai sanar muitas doenças. Li-
mitar ou cercear o afeto, o carinho,
isso não! A falta de amor também
mata. A falta de amor provoca o cres-
cimento de um ser humano que pode

Confiança e fé
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

ser indiferente ou violento até, depen-
dendo do tipo de espírito reencarnado,
dos sentimentos que traz consigo.

Não devemos nos esquecer que
é a falta do amor que provoca cada
vez mais enfermidades neste nos-
so sofrido planeta, e que é o amor
crescente e belo que vai equilibrar
harmonicamente o espírito, de
modo que, um dia, quando o amor
triunfar, pouca ou nenhuma doen-
ça haverá num mundo feliz, onde
provas ou expiações não serão
mais necessárias, porque o amor
regerá o planeta.

Tenhamos um pouco mais de fé
e vamos agir com a consciência
reta, para não termos medo da mor-
te, que, afinal de contas, só atinge
o corpo, pois o espírito é imortal,
como a palavra já o diz – viverá
sempre.Façamos o que pudermos
para ajudar a ciência e a medicina
para não termos doenças, mas com
fé, confiança em Deus e sempre
com afeto e amor, pois o amor é
escudo, é proteção. Amemos mais,
muito mais, sempre mais, porque o
nosso muito ainda é muito pouco
neste nosso planeta de provas e ex-
piações, onde somos, na maioria,
aprendizes do amor.

Oikos e destino

Hoje em dia nós ouvimos
muito sobre o despertar de uma
consciência ecológica.  A palavra
grega oikos significa a casa na-
tal. E por isso os helenos falavam
de uma economia doméstica, vol-
tada para a gerência da casa, com
seus recursos e providências.

Mas essa palavra abarca um
significado mais amplo. Ela abra-
ça a urgência de aceitação do esta-
do de interação entre o ambiente e
a sociedade, implicando o acolher,
do ritmo flutuante da vida, os ensi-
namentos para muitas de nossas li-
mitações e, igualmente, para mui-
tos dos recursos naturais, finitos.
Parece-me notável que esse desper-
tar nos possibilite lampejos de es-
perança perante uma situação mun-
dial degradante, pois a casa, a Ter-
ra, é o coletivo, o habitado.

Eu não gostaria de cair no em-
baraço de que minha meditação ve-
nha a refletir a vontade indizível de
uma pessoa ainda em busca-no-pre-
sente, mas querendo falar sobre
perspectivas desconhecidas porque
ligadas à ideia de futuridade, ou seja,
nesse instante elas estão misturadas
à escuridão – o desconhecido. Pen-
so apenas que nossa parte como ser
humano pode insistir na possibili-
dade humana de viver com futuro...
E, por isso, bem provável a neces-
sidade de reexame sobre esse viver
no plano individual (micro) e tam-
bém na dimensão global (macro).

Essa tarefa não me parece abs-
trata, mas continuamente concreta.

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

Trata-se, aqui, de como garantir
equilíbrio sinérgico na grande rede
socioambiental, o que chama, é cla-
ro, manifestação da vontade, parti-
cipação e solidariedade. Sem dei-
xar de considerar como precondição
o fato de que não temos apenas di-
reitos (a dimensão existente da
vida), mas, é certo, temos também
deveres (a dimensão ética da vida).

Nós temos, por assim dizer, de
aprender a reconhecer em todos
nós uma inevitável suscetibilidade,
que nos impele a revisar toda ex-
periência de nossas limitações, as-
similando, sem suspeita, um prin-
cípio que nos ata a todos em nossa
casa natal: a interdependência.

Sem dúvida, em relação a pers-
pectivas sobre o presente e sobre o
futuro, no plano individual e no glo-
bal, talvez possamos, honestamen-
te, deixar de estimular/almejar uma
economia de conforto excessivo ou
de comodidade insaciável, mas nos
propor a aplicar uma economia de
responsabilidade compartilhada,
aprendendo a efetiva solidariedade
dos seres humanos e do cuidado com
a Mãe Terra, nossa casa comum.

Às vezes, isso ainda é pouco
visível em nossa sociedade e no
convívio de muitas pessoas. Os jo-
vens sentem isso. As crianças ape-
nas sabem... Precisamos, talvez, nos
render com humildade para reava-
liar nossas necessidades, pois tudo
muda, tudo flui, tudo passa. Esse é
um tema de Heráclito, o devir. E,
sem receio, sociedade e ambiente re-
presentam uma unidade indissolú-
vel, um dinamismo, pois estamos
integrados a uma teia, a rede da vida,
logo, a um coletivo destino.

Recordações espíritas

Desencarnado Deolindo Amo-
rim em virtude de enfisema pulmo-
nar, um baiano que jamais fumara,
sendo, creio, um fumante passivo,
trabalhando num recinto fechado de
uma seção do Ministério da Fazen-
da, no centro da Cidade Maravilho-
sa, em abril de 1984, dei-me pressa
em recolher enorme quantidade de
seus admiráveis escritos esparrama-
dos pelos periódicos de todo o Bra-
sil e mesmo de Lisboa (Portugal).
O pai do telerrepórter Paulo
Henrique Amorim era polígrafo!

Assim surgiram, por ordem cro-
nológica de edição: 1) “Recordan-
do Deolindo Amorim”, pela ainda
Gráfica e Editora ABC do Interior,
atualmente Editora Mensagem de
Esperança, à época em Conchas
(SP); 2) “Ponderações Doutrinári-
as”, pela Federação Espírita do
Paraná (Curitiba); 3) “A Voz da
Experiência”, Vila Velha (ES), Edi-
ção Cordis; e, finalmente, em 1993,
4) “Análises Espíritas”.

porque é mais idoso na carne e no
meio espírita. E o livro, para espan-
to do próprio Juvanir, entrou em
máquina em março, eu o revisei em
julho e saiu em novembro do mes-
mo ano de 1993, quando eu, mes-
mo doente, estava às 2ª, 4ª e 5ª fei-
ras diante do microfone da Rádio
Rio de Janeiro, sem carro, enfren-
tando alunos do 1º e 2º graus, es-
crevendo para muitos periódicos,
preparando livros meus, fazendo
palestras, enfim, como digo aos
íntimos, batalhando pela vida.

Ocorre que muitos fatos de-
vem ser citados no meio espírita,
sim! Daí o meu “Três Espíritas
Baianos” (Madras Espírita) e de-
pois “Minhas Memórias Alheias”
(Instituto de Cultura Espírita do
Brasil, edição da Capemi). As-
sim, pelo menos em nossos jor-
nais, deveria haver espaço para
“casos e causos” espíritas, con-
forme mantive com o saudoso
Etelvino Cyríaco Pimentel, em
Macaé Espírita. Que tal?

(Caixa Postal 61003, Vila
Militar, Rio de Janeiro, RJ, CEP
21615-970.)

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Vou dar alguns dados sobre este
último. Poderia dar pormenores dos
anteriores, mas aí me alongaria, e o
leitor atualmente não lê algo longo
(acho assim) se não for em livros e
revistas. A TV em cores e o compu-
tador são mil vezes mais aliciantes.

Juvanir Borges de Souza, então
presidente da histórica Federação Es-
pírita Brasileira, em janeiro de 1993,
no Departamento Gráfico da FEB,
comigo, ao lado do saudoso Alberto
Nogueira da Gama e do ainda entre
nós José Samolão Mizhayr, depois de
analisar os originais canhestramente
por mim datilografados, ponderou:

– Celso, a FEB publicará esta
obra. Apenas vamos retirar este arti-
go onde Deolindo sugere que os es-
píritas devem escrever suas memóri-
as. Você há de entender que Deolindo
e muitos outros mais têm o que
historiar. Mas a FEB não pode endos-
sar que muita gente a aponte coniven-
te com as memórias, embora respei-
táveis, mas, na verdade, irrelevantes,
de gente, mesmo espírita, num país
onde há mais autores do que leitores.

Concordei com ele. Tem Juva-
nir mais experiência do que eu. Até
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O presente
Juquinha era um menino mui-

to vivo e alegre, mas tinha um sé-
rio defeito: gostava de contar men-
tiras e vivia fazendo brincadei-
ras de mau gosto com as pesso-
as.

Sua mãe sempre procurava
fazê-lo entender que não estava
agindo direito e poderia ter pro-
blemas por isso. Mas Juquinha
não se importava.

Na escola, nem se fala!
Quantas vezes a mãe do
Juquinha recebia reclamações
da professora sobre o compor-
tamento do filho. E quando al-
guém o repreendia, ele ria,
dava de ombros, e continuava
fazendo das suas.

Certo dia, Juquinha resolveu
pregar uma peça na sua avó.

Pegou uma caixa, colocou
dentro uma rã (pois sabia que
a avó tinha pavor de rãs), em-
brulhou em lindo papel de pre-
sente, amarrou com fita de ce-
tim colorida e deu um grande

tavam todos reunidos para cor-
tar o bolo, Juquinha trouxe o
presente.

O garoto ofereceu o pacote com
lindo sorriso estampado na face
marota. Nesse momento, Juquinha
ouviu o comentário que alguém fez
em voz baixa:

— Coitada da vovó! Ela não
sabe que tem pouco tempo de vida.
Está com um problema grave no
coração e não pode levar o menor
susto.

Ouvindo aquelas palavras, o
menino assustou-se. Não tinha
intenção de prejudicar  nin-
guém! Quis retomar o pacote,
mas a avó já estava abrindo o
presente.

E agora? O que fazer?
Quase em pânico, sem poder

fazer nada, Juquinha aguardou que
ela desembrulhasse o pacote. Seu
coração batia tanto que parecia
quer saltar pela boca.

Todos estavam atentos e cu-
riosos. O que haveria dentro da
caixa?

Quando vovó abriu o embru-
lho, sua fisionomia suavizou-se
e uma expressão de carinho sur-
giu-lhe no rosto, enquanto seus
olhos umedeceram.

— Oh! Juquinha, que linda
lembrança! Quero que você
me perdoe, meu neto, pois che-
guei a duvidar das suas boas
intenções. Pensei até que você
não gostasse da sua avó e ago-
ra vejo que me quer muito
bem.

Com os olhos arregalados
de susto, vermelho de vergo-

nha, Juquinha esticou o pescoço
para ver o que havia dentro da
caixa.

Meu amiguinho, você sabe o
que quer dizer respeito?

Respeito é ter consideração
pelas pessoas.

Todos nós gostamos de ser
respeitados, de sermos tratados
com consideração, porém muitas
vezes não respeitamos os outros.

Desejamos que as pessoas
aceitem nossa maneira de pen-
sar, respeitem aquilo de que gos-
tamos, mas fazemos pouco caso
do que os outros pensam ou gos-
tam.

Então, necessário lembrar
sempre Jesus, que nos ensinou a
“fazer aos outros aquilo que nós
gostaríamos que eles nos fizes-
sem”.

Quando estivermos em dúvi-
da, devemos procurar nos colo-
car no lugar do outro para saber
como agir.

Assim, diante de alguém com
problemas, um deficiente visual
ou físico, por exemplo, tratá-lo
com gentileza e consideração,

Respeitar é preciso

laço. Depois, guardou o presen-
te para entregar na hora adequa-
da.

A vovó estava completando 80
anos!

Na hora da festa, quando es-

ajudando-o da melhor maneira
possível. Nunca sabemos o que a
vida nos reserva, e quem sabe, um
dia, também iremos precisar do
socorro alheio?

Diante de uma pessoa idosa,
não achar graça das suas dificul-
dades, mas compreendê-la, aju-
dando-a e tratando-a com cari-
nho.

Lembre-se de que o tempo
passa e que, um dia, você tam-
bém será velho e irá passar pelos
mesmos problemas.

Desse modo, devemos ter res-
peito para com as pessoas, com a
natureza, com as plantas, com os
animais e com as coisas que são
de uso comum de todos, como
praças, ruas, telefones públicos
etc.. Não podemos estragar aqui-
lo que, uma hora, vamos precisar
usar.

Pensando assim, seremos
sempre simpáticos e agradáveis a
todos e o risco de cometer erros
será bem menor.

E ali, emitindo suave perfume,
via-se um lindo ramalhete de vio-
letas!

— E soube escolher até as flo-
res que mais aprecio! — disse a
vovó, toda comovida.

Desapontado, sem entender o
que tinha acontecido, Juquinha
olhou em torno e viu o semblante
de sua mãe, muito severo, e perce-
beu que ela mudara o conteúdo da
caixa.

Envergonhado, ele aproximou-
se da mãe:

— Desculpe, mamãe. Queria
pregar uma peça na vovó, porém
agora percebo como é muito me-
lhor ser gentil e amável com as
pessoas. Ela ficou feliz com tão
pouco!

— Isso mesmo, meu filho.
Além do mais, sua avó poderia ter
morrido com o susto, pois tem um
sério problema cardíaco.

— Eu não sabia, mamãe. Que-
ria apenas fazer uma brincadeira,
e não lhe causar problemas. Vou
contar a verdade à vovó e pedir-
lhe perdão — afirmou Juquinha,
resoluto.

Mas sua mãe o impediu, dizen-
do:

— Não, meu filho. Temos que
aprender a respeitar o sentimen-
to das pessoas. Veja como ela está
contente com o presente. Não lhe
tire esse prazer. Quero que me
prometa, porém, que nunca mais
vai pregar peças nos outros e nem
contar mentiras.

— Prometo, mamãe. Muda-
rei meu comportamento de hoje
em diante. Quero fazer os outros
felizes. Em vez de caras de sus-
to, quero ser rostos sorridentes
e amigos.

TIA CÉLIA
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A literatura espírita  e o  dilema do  Ser

O Espiritismo, surgido na Terra
em 18 de abril de 1857, com a pri-
meira edição de O Livro dos
Espíritos, deu as respostas necessá-
rias a respeito da pergunta milenar:
Quem eu sou, de onde eu venho,
para onde eu vou?

O poema Na Era do Espírito,
que Castro Alves enviou à Terra
através de Waldo Vieira, descreve
lindamente este momento portento-
so, em que a fé raciocinada passou
a ser a tônica dominante: “Aos cla-
rões da Imensidade, / Kardec chega
e inaugura / A Doutrina viva e pura
/ Da razão à luz do bem. / O Espíri-
to de Verdade / Semeia Divina
Messe, / O Evangelho reaparece /
Nas Vozes do Grande Além!” (An-
tologia dos Imortais – FEB).

Tudo o que era mistério, se des-
faz. Os milagres são devidamente
explicados. E a Doutrina Espírita
brilha acima das aparências, do sub-
terfúgio, da mentira. Como diria o
poeta, “cessa a escuridão obnubilan-
te. E Deus resplandecerá de dentro
da poeira, como um gazofilácio de
diamantes”.

Os retrógrados ficam para trás.
Como diz Léon Denis, na introdução
da obra O Problema do Ser, do Des-
tino e da Dor (FEB): “Um tempo se
acaba; novos tempos se anunciam”.
“As formas e concepções do passa-
do,” “já não são suficientes”. Impor-
tante anotar que sem as luzes que nos
são dadas pelo conhecimento da re-
encarnação, jamais penetraremos pro-
fundamente no entendimento dos di-
lemas da nossa existência.

Estas reflexões nos fazem lem-
brar o epitáfio de Benjamin Frank-
lin, ilustre estadista e homem de ci-
ência americano. O epitáfio foi com-
posto por ele mesmo e diz: “Aqui
repousa abandonado aos vermes o
corpo de Benjamim Franklin, tipó-
grafo, como a capa de um livro, cujas
páginas tivessem sido arrancadas, os
dourados e os títulos cancelados; mas
nem por isso se perderá a obra, por-
que reaparecerá, como ele acredita-
va, em uma edição nova e melhora-
da, revista e corrigida pelo autor”.

Reencarnação, a chave de tudo.
Como diz a escritora americana
Elizabeth Clare Prophet, é o elo per-
dido do Cristianismo. Como explica
o item 18 do capítulo IV (Ninguém
pode ver o reino de Deus se não nas-
cer de novo) de O Evangelho segun-
do o Espiritismo (Edições FEESP),
ela fortalece os laços de família.

Importante lembrar a leitura de
uma obra fundamental para a com-
preensão deste assunto: O Céu e o
Inferno, de Allan Kardec, que na
introdução (Notícia Sobre o livro),
da edição da LAKE – Livraria Allan
Kardec Editora –, o tradutor Hercu-
lano Pires observa: “Mesmo entre os
espíritas este livro é quase desconhe-
cido. A maioria dos que conhecem
nunca se inteirou do seu verdadeiro
significado. Kardec nos dá nas suas
páginas o balanço da evolução mo-
ral e espiritual da humanidade
terrena até os nossos dias. Mas ao
mesmo tempo estabelece as coorde-
nadas da evolução futura. As penas
e recompensas de após morte saem
do plano obscuro das superstições e
do misticismo dogmático para a luz
da análise racional e da pesquisa ci-
entífica. É evidente que essa pesqui-

sa não pode seguir o método das ci-
ências da mensuração, pois o seu
objeto não é material, mas segue ri-
gorosamente as exigências do espí-
rito científico moderno e contempo-
râneo. O grave problema da conti-
nuidade da vida após a morte despe-
se dos aparatos mitológicos para
mostrar-se com a nudez da verdade
à luz da razão esclarecida”.

À pergunta milenar do homem
sobre a sua origem e destinação, a
Doutrina Espírita responde, através
das obras básicas (O Livro dos Es-
píritos, O Livro dos Médiuns, O
Evangelho segundo o Espiritismo,
O Céu e o Inferno, A Gênese) e de
toda uma vasta literatura, como é o
caso da obra Parnaso de Além
Túmulo (FEB), psicografada por

Francisco Cândido Xavier, em que,
nas primeiras estrofes do poema Vo-
zes de uma sombra, Augusto dos
Anjos nos esclarece a respeito do
tema: “Donde venho? / Das eras
remotíssimas, / Das substâncias
elementaríssimas, / Emergindo das
cósmicas matérias. / Venho dos in-
visíveis protozoários, / Da confusão
dos seres embrionários, / Das célu-
las primevas, das bactérias”.

A literatura espírita é rica em to-
dos os temas. Como esclarece a co-
municação do Espírito de Verdade,
no item 5 do cap. VI (O Cristo
consolador) de O Evangelho segun-
do o Espiritismo – Edições
FEESP: ”Todas as verdades se en-
contram no Cristianismo”. E nos
conclama: “Espíritas: amai-vos, eis

o primeiro ensinamento; instruí-vos,
eis o segundo”.

Quem lê e se educa, vale mais.
No livro Na Escola do Mestre (Edi-
ções FEESP) – Evolução e educação
–, Pedro de Camargo Vinícius diz: “A
diferença entre o sábio e o ignoran-
te, o justo e o ímpio, o bom e o mau,
procede de serem uns educados, ou-
tros, não. O sábio se tornou tal, exer-
citando com perseverança os seus
poderes intelectuais. O justo alcan-
çou santidade, cultivando com des-
velo e carinho sua capacidade de sen-
tir. Foi de si próprios que eles desen-
tranharam e desdobraram, pondo em
evidência aquelas propriedades, de
acordo com a sentença que o Divino
Artífice insculpiu em suas
obras: Crescei e multiplicai”.

ALTAMIRANDO CARNEIRO
alta_carneiro@uol.com.br

De São Paulo, SP

Divaldo responde
– Como sabemos, a depressão

é um problema que aflige muitas
pessoas nos dias atuais. Em uma
obra espírita recente lemos que a
depressão, em qualquer de suas
variantes, é sempre consequência
da posição de arrogância cultiva-
da pelo ser na aventura de superar
a si mesmo e aos semelhantes. É
verdade essa informação?

Divaldo Franco – Sem dúvida,
anuímos que não há enfermidades,
mas enfermos, isto é: o Espírito é
sempre o incurso no processo de
evolução, trazendo as marcas do
passado que se lhe manifestam
como enfermidades ou processos

outros degenerativos de que neces-
sita para resgatar os comportamen-
tos equivocados e infelizes. A cul-
pa, consciente ou não, desempenha
na depressão, entre outros fatores
endógenos e exógenos, um papel de
alta relevância. No entanto, centrar
todas as causas na posição de arro-
gância do Espírito parece-me algo
desproposital. Esse conceito deve
ter as suas raízes na opinião dos es-
tudiosos que afirmam tratar-se a de-
pressão de um conflito que se deri-
va da necessidade de impor-se, de
dominar, e, não conseguindo, o in-
divíduo tomba na armadilha do gra-
ve transtorno.

(Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada em
maio de 2008.)

Em um Centro Espírita...

Numa pequena cidade do inte-
rior, um Centro Espírita, com mais
de três décadas de serviços dedi-
cados à Doutrina, estava enfrentan-
do muitas dificuldades. Há um cer-
to tempo suas atividades começa-
ram a entrar em declínio. Havia
apenas meia dúzia de trabalhado-
res abnegados que mantinham a
Sociedade aberta.

Poucas pessoas compareciam
nas palestras públicas; os grupos
de estudos estavam quase
desativados; faltavam trabalha-
dores para o passe; há muito que
ninguém levava um livro empres-
tado da biblioteca, nem compra-
va uma obra na livraria. O desâ-
nimo era total. As acusações mú-
tuas perturbavam ainda mais o
ambiente de trabalho. Alguns di-
ziam que o Grupo nem existia
mais, só haviam esquecido de fe-
char a porta...

Certo dia veio à cidade um fa-
moso conferencista, uma lideran-
ça respeitada e reconhecida no
Movimento Espírita. O presiden-
te, com um fio de esperança, bus-
cou orientações com o visitante
ilustre para tentar solucionar a si-
tuação. O palestrante ouviu com
paciência e solidariedade, mas foi
incapaz de sugerir algo que já não
se houvesse tentado. Desanimado,
o homem já ia se retirando quando
o médium, intuitivamente, o cha-
mou de volta:

– Meu amigo, o nosso mentor,
Espírito amigo, nos disse algo que

poderá lhe ser útil. Não é uma ver-
dade incontestável, mas, segundo
ele, há notícias de que um dos mem-
bros de sua Sociedade é um Espíri-
to missionário, com uma grande ta-
refa a cumprir no campo da Doutri-
na Espírita.

Ante a surpresa e antes que pu-
desse perguntar qualquer coisa a
mais, o conferencista se despediu,
entrando na condução e partindo
para outra tarefa na próxima cida-
de.

Ao retornar para o Centro Es-
pírita, o presidente convocou às
pressas uma reunião com todos os
trabalhadores interessados, que
não eram muitos, para expor o re-
cente diálogo. Reconhecendo a
fonte segura da informação, a no-
tícia provocou uma estimulante
agitação: – Quem seria o missio-
nário?

A dúvida percorria a mente de
todos, mas como o trabalho não po-
dia parar, logo retornaram às suas
atividades.

– Pode ser o presidente – pen-
saram alguns. – É claro, ele é nosso
líder há muitos anos e, nestes tem-
pos difíceis, sempre nos manteve
unidos. O missionário só pode ser
um líder nato como ele!

– No entanto – outros argumen-
taram consigo –, e se for o diretor
do Departamento Doutrinário? Ele
é muito seguro no conhecimento
Espírita, preservando a Doutrina
das idéias estranhas! É bem pro-
vável.

– E o nosso tesoureiro?Vocês o
esqueceram? Sempre soube lidar
com as finanças. Nunca tivemos
nossa água ou luz cortada apesar de

todas as dificuldades. E mantém o
seu lado espiritual em equilíbrio.
É um forte “candidato”.

– Também tem a Dona Mar-
ta, senhora sempre disposta, tra-
balhadora voluntária que cuida
da limpeza, chega antes de to-
dos nós e organiza todas as sa-
las. É humilde e caridosa, quali-
dades indispensáveis para um
missionário.

– Mas, por outro lado... talvez
seja eu...

Sem saber quem era o missio-
nário, os trabalhadores começaram
a se olhar de modo diferente. De-
monstravam mais respeito mútuo
e admiração, procurando ficarem
mais atentos às qualidades dos ou-
tros.

Logo, uma nova atmosfera de
entusiasmo e consideração come-
çou a substituir a antiga, de impli-
cância e desprezo. As pessoas que
retornavam àquela Casa ficavam
cada vez mais maravilhadas com
o lugar abençoado e de luz. Senti-
am-se muito bem, queriam ficar
mais, estudar, engajar-se no traba-
lho edificante.

A Sociedade Espírita flores-
ceu e, acima de tudo, tornou-se
um lugar mais sagrado do que era
antes.

Tudo graças a uma simples
dúvida lançada e que não era en-
ganosa: naquela Casa não havia
apenas um missionário, mas vá-
rios. Cada indivíduo com suas
potencialidades e responsabili-
dades que, quando realizadas
com amor e respeito, executan-
do cada um a sua missão, con-
tribui para um bem maior.

LUIS ROBERTO SCHOLL 
robertoscholl@terra.com.br

De Santo Ângelo, RS
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Francisco Gabilan (foto) nasceu
na capital de São Paulo e reside em
Santana de Parnaíba, na grande São
Paulo. Espírita de nascimento, ad-
vogado há 40 anos, vinculou-se
durante 32 anos à conhecida Fede-
ração Espírita do Estado de São
Paulo e atualmente vincula-se à
Casa Jesus, Amor e Caridade, de
que é atualmente vice-presidente.
Palestrante bastante requisitado e
autor de vários livros, traz sua ex-
periência de vida aos leitores, numa
entrevista muito rica.

– Quantos livros você tem
publicados?

Tenho 4 livros já editados e um
no prelo: “Entre o Pecado e a Evolu-
ção”, “Macho, Fêmea Etc...”, “Cur-
so Para Expositores na Sociedade
Espírita” (em coautoria) e “É Possí-
vel Prever o Futuro? A Doutrina Es-
pírita Responde”; no prelo, um abor-
dando os distúrbios da sexualidade,
ainda com título em definição.

– Como se tornou espírita?
Desde a infância frequento a

Casa Espírita. A primeira de que me
lembro fica no bairro da Vila Espe-
rança, Penha, onde mamãe atuava
como médium de incorporação.
Mais tarde, convivi com centenas de
pacientes tratados e curados em nos-
sa residência, pois mamãe se reve-
lou médium de cura, assistida por
uma equipe médica espiritual. Já no
final da adolescência comecei a fre-
quentar a Federação Espírita do Es-
tado de São Paulo, na sua sede anti-
ga, uma casa térrea na Rua Maria
Paula, onde foi erguida a atual sede.
E por lá fiquei dezenas de anos.

– A experiência de escrever e
falar em nome do Espiritismo
traz-lhe que visão de vida?

Consegui ter uma visão e uma
postura ética nas relações humanas,
criar filhos dentro do mesmo padrão
moral, e ficar cônscio da minha res-
ponsabilidade em atender os desva-
lidos do mundo, criando e trabalhan-
do em várias obras sociais, sob a ban-

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

“Conhecer e pregar a Doutrina envolve grande responsabilidade”

SETEMBRO/2009

Entrevista: Francisco Aranda Gabilan

É preciso agir com boa-fé nas relações negociais e não praticar qualquer ato que possa
macular a consciência ou violar os princípios espíritas calcados na moral irrepreensível de Jesus

deira da fraternidade. É cla-
ro que o conhecimento dos
postulados espíritas e o ato
de pregar a Doutrina envol-
vem um senso de responsa-
bilidade muito grande, mas
que conforta e enobrece.

– Seu livro versando
sobre o conhecimento do
futuro, lançado recente-
mente, baseia-se em A Gê-
nese. Fale algo sobre ele.

De fato, a Teoria da
Presciência é um importan-
te capítulo do livro A Gêne-
se, de Kardec, que encerra amplos e
profundos aspectos científicos da
Doutrina e que veio a público onze
anos depois de O Livro dos Espíri-
tos, verdadeiro repositório das teses
mais tarde ampliadas pelas obras
subsequentes; portanto, A Gênese
veio a lume quando havia já sólidos
sedimentos dos postulados científi-
cos que envolvem o Espiritismo. De
tanto dar aula e fazer cursos especí-
ficos sobre A Gênese, acabei escre-
vendo algumas apostilas, tais como
a Teoria dos Fluidos, A Prova da Exis-
tência de Deus, e, dentre elas, essa
sobre as predições, premonições,
pressentimentos, previsões e profe-
cias, comprovando que, no mais das
vezes, o que chamamos de ‘futuro’
nada mais é do que um ‘presente’ que
ainda não conhecemos, mas que exis-
te e, portanto, é desvendável e apre-
ciável, não como milagre ou magia,
mas como fatos concretos analisados
à luz da lógica e da razão.

– E o livro sobre sexualidade,
a ser lançado brevemente, de que
trata especificamente?

Esse livro também nasceu de qua-
se vinte anos de palestras, simpósios
e debates sobre o assunto envolven-
do a sexualidade e seus distúrbios.
Pretendi, com a obra, desfazer um
equívoco muito comum entre as pes-
soas, incluindo espíritas, de que qual-
quer comportamento fora dos chama-
dos ‘padrões de normalidade’ é apon-
tado como manifestação homossexu-
al. Com dados precisos colhidos ao
largo de anos e com os fundamentos
lançados pelos Espíritos, classifica-

mos as ocorrências nesse campo em
vários grupos, sendo que o menor
deles é efetivamente homossexual. E,
mais que isso: concitei a todos a res-
peitar as tendências sexuais das cria-
turas, como seres imortais que somos
todos e, por isso, fadados à evolução
constante e irreversível.

– Como é o desafio de concili-
ar a profissão com o conhecimen-
to espírita?

Esse aspecto da vida é literal-
mente complicado, mas, com bastan-
te vagar ao largo da vida espírita e
da profissão, consegui conciliar uma
e outro, e consigo hoje passar para
os mais jovens (além de alunos, acla-
ro que também tenho duas filhas
advogadas e a esposa acadêmica de
Direito) essa postura, que sintetizo:
ajo na vida profissional não ceden-
do a manobras escusas, informando
aos clientes a necessidade de agir
com boa-fé nas relações negociais,
e, enfim, não praticando qualquer
ato que possa macular minha cons-
ciência. Muitas foram as oportuni-
dades de obter recursos avolumados,
no mais das vezes exigindo ceder aos
princípios de moralidade, mas os
princípios espíritas calcados na mo-
ral irrepreensível de Jesus me cha-
maram à razão e não me permitiram
ceder. Nem por isso me faltaram re-
cursos honestamente ganhos para ir
tocando a vida.

– Em sua vivência espírita,
quais foram as ocorrências mais
marcantes?

Foram quatro. A primeira, ainda
moço, foi participar de uma sessão

de ectoplasmia, de aparição
tangível, que comumente se
chama de materialização,
vendo e vivenciando a apa-
rição de quatro Espíritos
com ocorrências no desen-
rolar da sessão que deixa-
ram extasiados a todos.

A segunda, quando for-
mei nove alunos no meu pri-
meiro curso de oratória qua-
se 20 anos atrás, dentre mais
de 50 inscritos, sendo respon-
sável por mais divulgadores
da Doutrina que até hoje es-

tão aí palestrando e dando aulas; cho-
rei bastante, de alegria.

A terceira, quando fiz uma pa-
lestra sobre os tais distúrbios da se-
xualidade, então denominada ‘Sexo
e Reencarnação’, em São Lourenço
(MG), com os destaques a que me
referi anteriormente sobre a exata
conceituação das criaturas pechadas
antes de imorais. Ao término da pa-
lestra fui procurado por um casal já
maduro que se fazia acompanhar de
dois jovens bem apessoados, um de-
les seu filho, o outro seu amigo
inseparável. Os pais me disseram
emocionados: “Hoje, pelos seus es-
clarecimentos, compreendemos meu
filho e seu amigo e decidimos dar-
lhes a devida guarida, amparo e
amor, pois que são Espíritos com
quem estamos comprometidos e que
não nos cabe julgar, mas amparar”.
O choro foi geral, é claro!

A quarta ocorrência: quando par-
ticipei da criação, no ano passado,
da Associação Jurídico-Espírita do
Estado de São Paulo, sendo nela
eleito coordenador do Conselho
Deliberativo, a qual a cada dia se
avulta e ganha corpo na pregação de
uma postura ética na vivência do
operador do Direito, sejam advoga-
dos, sejam juízes, sejam promotores
de justiça, sejam delegados, sejam
procuradores, cartorários, acadêmi-
cos e tantos outros.

– Qual sua visão sobre os te-
mas polêmicos que têm chamado
a atenção da sociedade e também
do movimento espírita?

O Espiritismo, como já ficou ab-

solutamente claro com os ensinos de
Kardec, acompanha a evolução dos
seres e dos seus empreendimentos
em todos os ramos da atividade e
do conhecimento humano. Exata-
mente por isso não se omite e enca-
ra de frente todos os assuntos que
tanto incomodam a sociedade e que,
em passado não muito distante, era
proibido tratar com abertura lógica
e racional, verdadeiros tabus. Hoje
os divulgadores espíritas – vencen-
do barreiras até mesmo dentro de al-
gumas Casas Espíritas –, inspirados
pelos Espíritos de alta moral e ele-
vação intelectual, tratam com eficá-
cia de assuntos como a Eutanásia, o
Aborto, as Drogas, o Sexo e suas
distonias, a Doação de Órgãos e os
Transplantes, a Violência entre os
humanos e contra os animais, além
de alguns mais modernos como a
Ecologia, a Corrupção de valores, a
Política e a Ética, além de muitos
outros. E, o que é melhor: convin-
centemente, buscando e aclarando
as causas e analisando os efeitos,
enfocando soluções que não mais
enredem os seres em desvios que
mais tarde tenham que expiar.

– Qual dos aspectos da Dou-
trina Espírita mais lhe cativa o
sentimento e o raciocínio?

A lógica e a razão que são enfei-
xadas em todos os aspectos da Dou-
trina: filosófico (saber), científico
(conhecer) e religioso (moral/ético).

– Há algo que você gostaria
de acrescentar?

Apreciaria que os Espíritas con-
tinuassem a realizar a tarefa
mediúnica de consolo e de cura aos
desvalidos, aos deserdados do mun-
do, encarnados e desencarnados,
mas que não se escusassem de es-
tudar cada vez mais, aprofundando-
se nos conceitos dos quais a
Codificação Kardequiana abriu as
portas e que a Espiritualidade de-
senvolveu em benefício do progres-
so humano. Sigamos todos duas re-
comendações especialíssimas ou-
torgadas pelo Espírito Verdade:
Amai-vos e Instruí-vos! Que o Cri-
ador amplie ainda mais a luz de to-
das as Criaturas, hoje e sempre.

Francisco Gabilan


